
MEMÓRIA DO XVII ENCONTRO ESTADUAL DE EJA DE GOIÁS 

 



ROTEIROS 

Apresentação cultural no início. 

Cada pessoa da mesa terá 10 minutos para falar. 

✔​ Dia 18/05/2022 

Mesa composta por: 

●​ Vereadora Aava Santiago Aguiar - Presidenta da Comissão de 

Educação, Cultura, Ciência e Tecnologia da Câmara Municipal de 

Goiânia.  

●​ Vereador Mauro Rubem – Vice-Presidente da Comissão de Educação, 

Cultura, Ciência e Tecnologia da Câmara Municipal de Goiânia.  

●​ Josué Simplício – representante da União Nacional dos Conselhos 

Municipais de Educação (Uncme).   

●​ Profa. Bia – presidenta do Sindicato dos Trabalhadores em Educação de 

Goiás (Sintego). 

●​ Profa. Dra. Rita de Cássia - professora da EJA da SME, membro do 

Fórum Goiano de EJA e pesquisadora da EJA.  

 

✔​ Dia 19/05/2022 
●​ Pedro Barreto Gomes - Gerente da Educação de Jovens e Adultos da 

Secretaria de Estado da Educação de Goiás  

●​ Prof. Manuel - conselheiro do Conselho Estadual de Educação de Goiás 

●​ Profa. Bia – presidenta do Sindicato dos Trabalhadores em Educação de 

Goiás (Sintego). 

●​ Maria Cristina Rodrigues Evangelista - Secretária de formação da 

Central Única dos Trabalhadores (CUT) de Goiás e Coordenadora 

pedagógica da Ecocut, Escola Centro Oeste de formação.  

●​ Prof. Ms. Renato (professor da Seduc/GO, membro do Fórum de EJA, 

doutorando do PPGECM/UFG, pesquisador da EJA). 

●​ Deputada e delegada Adriana Accorsi. 

 

 



MEMÓRIA 
✔​ Dia 18/05/2022 

No dia 18 de maio, de dois mil e vinte e dois, às 19 horas, realizou-se 

o XVIII Encontro Estadual de EJA de Goiás com o tema:  “EJA em Goiás: 
Política de qualidade ou faz de conta".  

O encontro foi realizado pelo canal do YouTube da EaD IFG, no link: 

https://www.youtube.com/live/Hpr0uucvMzk?si=UNoO1Ft86AuO9Cp-.  
A mediação do encontro foi conduzida por Tetê Ribeiro, membro do 

Fórum Goiano de EJA. A mediadora iniciou com a seguinte fala: "Boa noite a 

todas, todos e todes,  é com muita alegria que abrimos esse XVIII Encontro 

Estadual de EJA de Goiás”.  Em seguida se apresentou informando que é 

professora da rede e, que juntamente com o amigo, professor Rones, faria a 

mediação do encontro, desta noite.​  

O professor Rones saudou os participantes e ressaltou que esse 

encontro está sendo realizado em formato virtual, fato que permite que 

alcancemos mais pessoas em Goiânia, no Estado e, claro, por todo mundo! Ele 

ressaltou que as perguntas feitas no chat serão repassadas ao final das 

explanações. 

Tetê Ribeiro agradeceu ao IFG que cedeu o espaço virtual para a 

realização do encontro.  Nessa primeira noite, o tema das discussões foi, O 
município de Goiânia: da EJA emancipatória à EJA mercadológica. Na 

segunda noite, 19/05, o foco esteve voltado para a Rede Estadual de Educação 

com o tema, Rede Estadual de Educação: será essa a EJA que queremos? 
Rones disse para todos que acompanham o encontro ficar atentos ao 

link que será disponibilizado no chat, com a lista de presença. Solicitou  que 

todos preencham os dados corretamente, pois é a partir deles que o certificado 

será gerado. Reforçou que o encontro acontecerá, hoje, dia 18, e amanhã, dia 

19, das 19 às 21 horas. A certificação será referente a 10 horas. Rones 

também agradeceu aos diretores (as) de colégios da rede estadual de Goiás 

pelo suporte com intérpretes de libras. 

 Tetê Ribeiro esclareceu que antes de dar início as falas teremos uma 

apresentação cultural, com música de qualidade. Quem abre hoje esse 

momento é a cantora goiana Nila Branco, que aceitou nosso convite e gravou 

uma mensagem especial para nosso encontro. 

https://www.youtube.com/live/Hpr0uucvMzk?si=UNoO1Ft86AuO9Cp-
https://www.youtube.com/live/Hpr0uucvMzk?si=UNoO1Ft86AuO9Cp-


Rones anunciou os nomes das pessoas que compõem a mesa virtual do 

dia 18.  

Mesa composta por: 

●​ Vereadora Aava Santiago Aguiar - Presidenta da Comissão de 

Educação, Cultura, Ciência e Tecnologia da Câmara Municipal de 

Goiânia.  

●​ Professora Ana Rita que representou o Vereador Mauro Rubem – 

Vice-Presidente da Comissão de Educação, Cultura, Ciência e 

Tecnologia da Câmara Municipal de Goiânia.  

●​ Jesiel Simplício – representante da União Nacional dos Conselhos 

Municipais de Educação (Uncme).   

●​ Prof. Clemerson Elder da gerência de Educação de Jovens e Adultos da 

SME de Goiânia. 

●​ Luis Adolfo Oliveira Cavalcante, graduado em matemática, mestre em 

educação em ciências e matemática pela UFG e coordenador da 

gerência de Educação de Jovens e Adultos. 

●​ Profa. Dra. Rita de Cássia, professora da EJA da SME, membro do 

Fórum Goiano de EJA e pesquisadora da EJA.  

Rones agradeceu a presença de todos e todas, e explicou que cada 

componente da mesa terá até 10 minutos de fala sobre  tema central. Em 

seguida passou a palavra para a vereadora Aava Santiago que disse  da 

alegria de estar participando do encontro, que  a EJA sempre esteve presente 

em sua vida, e relatou vivências com a sua família.  

Tetê Ribeiro agradeceu a vereadora e passou a fala para Ana Rita, 

representando o Vereador Mauro Rubem, que estava com COVID-19. Ana Rita 

disse que infelizmente a EJA é necessária por conta das grandes 

desigualdades presentes em nossa sociedade e fala sobre o fechamento de 

turmas da EJA em Goiânia, que é uma triste realidade.  

Rones esclareceu os participantes quanto a dinâmica de perguntas e 

afirmou que qualquer dúvida ou questionamento poderia ser enviada  pelo chat. 

Dando sequência, passou a palavra para o representante da União Nacional 

dos Conselhos Municipais de Educação (UNCME), Jesiel Simplício que iniciou 

dizendo sobre a realidade de Goiás em relação às políticas do Estado, sobre a 



queda na matrícula da EJA após a pandemia, e questionou se educação está 

sendo de qualidade para os estudantes. 

Tetê Ribeiro agradeceu e chamou atenção dos  participantes para 

ficarem atentos para o link que será disponibilizado no chat para a lista de 

frequência. Logo passou a fala para a profa. Dra. Rita de Cássia, professora da 

EJA da SME, membro do Fórum Goiano de EJA e pesquisadora da EJA. Rita 

falou sobre a EJA em Goiânia, sobre os avanços e controvérsias e que os 

alunos da EJA foram os mais prejudicados na pandemia, muitos ainda não 

estão alfabetizados. E afirmou estar preocupada com a realidade da EJA.  

Rones agradeceu à professora Rita e apresentou o prof. Luis Adolfo 

Oliveira Cavalcante, que discorreu sobre a necessidade de fortalecer o público 

da EJA.  Tetê agradeceu o professor Luís e passou a palavra para o professor 

Clemerson Elder, que ressaltou as dificuldades dos estudantes da EJA na 

pandemia, as necessidades e compromissos que os professores da EJA 

precisam ter e que todos precisam se unir para tornar a EJA mais forte.  

Rones agradeceu os palestrantes  e partiu  para  trabalho com as 

perguntas realizadas no chat. Tetê e Rones  apresentaram as perguntas 

enviadas, em blocos de até 5 questões. As primeiras pergunta foram “Qual é o 

lugar da gerência de EJA na construção da política?”, “Qual é a perspectiva da 

responsabilidade da abertura e fechamento das turmas de EJA”,“ Qual é o 

estudo da gerência para a demanda da EJA?”. Luís Adolfo responde às 

perguntas, ressaltando que estão em busca de dados para alcançar os 

objetivos e a gerência está em busca de sempre estar divulgando sobre a EJA 

para aumentar as matrículas.  

Tetê Ribeiro fez a seguinte pergunta: “De que forma, na perspectiva do mundo 

do trabalho, têm sido pensado pelas diferentes entidades os sujeitos na 

construção curricular, na modalidade, na pós-pandemia?” Clemerson ressalta 

que estão pensando no desemprego, desigualdades, lugar das mulheres e que 

a escola tem o papel de pensar com os sujeitos sobre o mundo do trabalho.   

Rones agradeceu a todos os que puderam comparecer hoje e lembrou 

que o link para as inscrições continua disponível, assim como o link para 

acessar a frequência. Na oportunidade, pediu aos participantes para seguir o 

Fórum Goiano de EJA no Instagram @forumejago, e acessar o Portal do 



Fórum de EJA. Por fim, cada pessoa da mesa teve 1 minuto para agradecer e 

finalizaram a reunião. 

Até o momento, o Encontro já teve 1,3 mil visualizações.  

 

 

 

 

 



✔​ Dia 19/05/2022 

 

No dia 19 do mês de maio de dois mil e vinte e dois, às 19 horas, realizou-se o 

XVIII Encontro Estadual de EJA de Goiás com o tema: “EJA em Goiás: Política de 
qualidade ou faz de conta". Transmitido pelo canal do YouTube da EaD IFG, no link: 

https://www.youtube.com/live/J9ypnkVD9CU?si=DvOupYDF_kxR8Oka. Tendo até o 

momento 1,5 mil visualizações. Intérprete de LIBRAS: Francisco. 

Rones faz a abertura e deu as boas-vindas a todos, juntamente com a profa 

Tetê Ribeiro. Teceram alguns comentários sobre a reunião do dia anterior e avaliaram 

positivamente a representatividade de diversos municípios e estados. 

Na abertura dos trabalhos desta noite houve uma apresentação cultural, com 

mensagem e música feita pela prof. Wil Rodrigues. 

O professor Rones convidou  para a compor a mesa de discussão os seguintes 

convidados: 

●​ Pedro Barreto Gomes, gerente da Educação de Jovens e Adultos da 

SEDUC. 

●​  Manoel Barbosa, conselheiro do Conselho Estadual de Educação. 

●​  Bia de Lima, presidenta do SINTEGO. 

●​  Maria Cristina Rodrigues, Secretária de Formação da Central Única dos 

Trabalhadores. 

●​  Renato Ribeiro, professor da SEDUC. 

●​  Rose de Souza, assessora parlamentar da deputada Adriana Accorsi. 

Rones deu seguimento ao encontro  passando a fala para Bia de Lima. Todos 

foram orientados a utilizarem 10 minutos de fala. Bia agradeceu aos presentes pela 

participação e destacou a importância do evento para a classe trabalhadora 

estudante. Informou que está voltando de viagem e parou na estrada para poder 

participar. Falou em nome do SINTEGO, dizendo que a EJA é muito importante e que 

eles se posicionam em defesa da modalidade, apesar das dificuldades. Trouxe como 

destaque em sua fala questões sobre a oferta e a permanência, fechamento das 

turmas de EJA nas escolas, e afirmou que durante e depois da pandemia isso tem se 

agravado. Apontou também questões de falta de professores e falta de estrutura para 

atuação, enfatizou que por ser uma pessoa que estudou no período noturno considera 

que defende a EJA por ser seu lugar de fala. Se posicionou contra a EJATec, e 

levantou questionamentos de como isso poderia se efetivar. 

Rones fez uma pausa na sequência das falas para destacar os diferentes 

locais e representantes presentes no evento. 

https://www.youtube.com/live/J9ypnkVD9CU?si=DvOupYDF_kxR8Oka


Manoel, conselheiro do Conselho Estadual de Educação, cumprimentou a 

todos e fez um breve resumo de sua trajetória na educação, concordou com a fala da 

Bia e ampliou a discussão dizendo que a EJA está cada dia mais juvenil. Considera 

importante que os adolescentes estudem no tempo regular. Sobre a EJATec, ele disse 

que tem havido muitos debates sobre o tema,  que as instituições reguladoras devem 

se atentar a isso. Se preocupa com a expansão desse modo a distância na EJA. 

Maria Cristina, Secretária de Formação da Central Única dos Trabalhadores, se 

apresentou e falou sobre a defesa da CUT para com  a formação profissionalizante, 

destacou os cortes nos recursos e a precarização nas políticas de trabalho. Discorreu 

sobre os desafios de trabalhadores informais desassistidos dos direitos trabalhistas e 

trouxe como exemplo os motoristas por aplicativo, além dos desempregados. Sobre a 

EJATec, ela considera que esses projetos pilotos que passam a se expandir 

incontrolavelmente são preocupantes e compara esse momento com o que aconteceu 

com o processo de militarização das escolas. Apresenta uma sequência de propostas 

que podem viabilizar a melhoria da formação e capacitação do trabalhador estudante, 

além da formação continuada dos docentes que atuam na EJA. 

Renato Ribeiro, representante dos professores do estado, abriu sua fala 

cumprimentando a todos e de uma maneira geral destacou o  processo de desmonte 

que se alarga na educação brasileira. Discorrer sobre  sua trajetória e como chegou a 

se envolver profissional e afetivamente com a EJA, ele pesquisa a modalidade em sua 

tese de doutorado, na reta final, e traz alguns dados que levantou em seus estudos. 

Falou sobre fechamentos das turmas de EJA e diz que foi afetado por isso, pois 

estava de licença e ao voltar não conseguiu voltar para a escola em que estava 

lotado, foi transferido para uma escola militar. Trouxe destaques e questionamentos 

sobre a EJAtec. Um ponto alto da fala do professor, são depoimentos que ele coletou 

de estudantes da EJA, que durante a pandemia estudaram de maneira remota. 

Rose de Souza, assessora parlamentar da deputada Adriana Accorsi, não 

estava presente, assim deram seguimento com as perguntas do bate-papo. Os 

principais destaques trazidos pelo público de casa são: escola em casa; EJATec; 

fechamento das escolas. 

Rones e Tetê fizeram apontamentos gerais sobre as pautas abordadas durante 

o evento. Pediram para que os participantes sigam as redes sociais do Fórum e 

assinem a lista de presença. Agradeceram a todos pela participação no evento, 

destacando a importância da militância na defesa da EJA todos os dias, para que a 

Educação de Jovens e Adultos ultrapasse a certificação pela certificação. Os demais 

componentes da mesa apresentaram suas palavras finais e, assim, foi encerrado o 

evento. 



 

 
 

 Memória sistematizada por:  

Júlia Nazareth Ventura 

 


